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Relato de Experiência
Nossa experiência está sendo consolidada durante a atuação como bolsistas no PIBID/História, na Escola Municipal São Judas Tadeu (EMSJT), em São Francisco-MG. O trabalho consiste na elaboração e execução de oficinas pedagógicas que buscam integrar o ensino de História à educação ambiental crítica. O foco principal é a conscientização dos alunos do Ensino Fundamental sobre a gestão de resíduos sólidos e a preservação dos recursos hídricos, elementos fundamentais para a memória e a sobrevivência da nossa comunidade ribeirinha.
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
O projeto justifica-se pela urgente necessidade de discutir a preservação ambiental em uma região cuja identidade e história estão intimamente ligadas ao Rio São Francisco. No contexto da Escola municipal São Judas Tadeu, percebeu-se que o debate sobre o descarte de resíduos e a proteção da natureza é essencial para a formação cidadã, uma vez que o impacto do lixo urbano afeta diretamente a qualidade de vida local e o patrimônio natural que sustenta a comunidade. A prática busca, portanto, conectar o conhecimento histórico à responsabilidade social e ambiental contemporânea.
Problema norteador e objetivos
O problema norteador da prática é: de que maneira metodologias lúdicas e interdisciplinares podem fomentar o conhecimento histórico e a consciência ecológica em estudantes do ensino fundamental? O objetivo geral é analisar o impacto de atividades práticas na consolidação da cidadania e do cuidado com o meio ambiente. Especificamente, busca-se ensinar a lógica da coleta seletiva, alertar sobre o ciclo da poluição urbana que atinge o rio e estimular o protagonismo dos alunos como agentes de transformação em sua própria realidade.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
As estratégias metodológicas foram aplicadas de forma integrada, unindo teoria e prática em um fluxo contínuo de aprendizagem. Iniciamos com oficinas pedagógicas focadas na coleta seletiva, onde exploramos o significado das cores das lixeiras e a importância da separação correta dos resíduos para viabilizar o reaproveitamento. Em seguida, avançamos para o debate sobre a preservação hídrica, conscientizando os alunos sobre como o descarte irregular nas ruas e terrenos baldios impacta diretamente o Rio São Francisco. Para materializar esses conceitos, realizamos uma ação direta de campo, levando os discentes para uma atividade de coleta de lixo em um terreno próximo à unidade escolar, o que permitiu uma observação crítica sobre o impacto dos resíduos no ambiente local. Como etapa final e culminância do projeto, promovemos um ateliê de reciclagem para a transformação dos materiais coletados em arte. O processo encerrou-se com a organização de um desfile sustentável, no qual os alunos demonstraram alto grau de engajamento na confecção e apresentação de vestimentas criativas produzidas integralmente com plástico, papel de jornal, folhas e tampinhas.
Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida
proposta fundamenta-se na concepção de que o estudante deve ser o sujeito ativo de sua própria história. Os pressupostos de Paulo Freire sustentam a prática, defendendo que a educação deve partir da leitura do mundo e da realidade local. Complementarmente, utilizamos Lev Vygotsky para embasar a importância da mediação pedagógica e da troca entre pares. A visão de Florestan Fernandes é incorporada para discutir a função social da educação, enquanto autores como Isabel Carvalho e Genebaldo Freire Dias fornecem o suporte para a formação de uma consciência ecológica crítica.
Além disso, a proposta dialoga com concepções contemporâneas do ensino de História que defendem metodologias ativas, práticas investigativas e experiências que possibilitem aos estudantes compreenderem-se como sujeitos históricos. Nesse sentido, o ensino de História deve favorecer a construção do pensamento crítico, a interpretação das experiências humanas no tempo e o protagonismo estudantil no processo de aprendizagem (BITTENCOURT, 2008).
Resultados da prática 
Os resultados demonstram um aumento significativo no engajamento dos alunos, que se mostram mais participativos nas discussões sobre o meio ambiente. A prática evidencia avanços na compreensão da responsabilidade socioambiental e fortalece a habilidade de trabalhar em colaboração. O desfile sustentável atua como uma ferramenta de autoafirmação e criatividade, consolidando o conhecimento de forma lúdica e prática.
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência possui alta relevância social por promover uma educação inclusiva e voltada para a cidadania ativa no contexto da Escola Municipal São Judas Tadeu. Ao conectar o ensino de História com a ecologia, o projeto dialoga com os eixos do COPED sobre inovação pedagógica e valorização do conhecimento local. A prática fortalece o vínculo entre a escola e a preservação do patrimônio natural, formando cidadãos aptos a proteger o Rio São Francisco. 
Considerações finais
Conclui-se que a integração entre história, meio ambiente e ludicidade é um caminho eficaz para um ensino emancipador. Ser bolsista na Escola São Judas Tadeu tem permitido observar que, quando o conteúdo escolar faz sentido para a vida do aluno, o aprendizado se torna permanente. A transformação de materiais recicláveis em figurinos no desfile sustentável simboliza a própria transformação do estudante em um sujeito histórico consciente.
Referências
BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de História: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2008.
CARVALHO, Isabel Cristina de Moura. Educação ambiental: a formação do sujeito ecológico. São Paulo: Cortez, 2012.
DIAS, Genebaldo Freire. Educação ambiental: princípios e práticas. São Paulo: Gaia, 2004.
FERNANDES, Florestan. O desafio educacional. São Paulo: Cortez, 1989.
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.
VYGOTSKY, Lev S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

image1.png
XVII CONGRESSO
NACIONAL DE
PESQUISA EM
EDUCAGAO
COPED/2026

09 A 11 DEJUNHO

EDUCACAO E A CONSTRUGAO
DE UM NOVO MUNDO:
HEIRER NS





